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Quebra de Dormência de Sementes e Cultivo 
in vitro de Cyphomandra betacea (Cav.)Sendt. 
 




 Depois da explosão da cultura do kiwi nos anos 80, o 
mercado mundial de frutas despertou para a busca de 
novas culturas, preocupando-se não somente com o 
lançamento de novidades, mas também observando, 
associado a isso vantagens nutricionais. O Tamarillo ou 
Cypomandra betacea, representado na Fig. 1, está dentro 
destas características. Fruta de origem andina, apresenta 
propriedades  nutricionais importantes para a dieta 
humana, é rico em vitamina “C”, Carotenóides [1] , 
Potássio, Cálcio, Magnésio, Ferro, Cobre, Zinco, 
Manganês e Fosfato. Suas propriedades medicinais são 
atribuídas no combate às doenças respiratórias, anemia, 
afecções do fígado, diabetes, reumatismo, entre outras. 
Além de possuir níveis adequados de vitaminas apresenta 
também outros componentes químicos responsáveis pela 
coloração como antocianinas [2], flavonóides e fontes 
alternativas de esteróides de interesse farmacêutico como 
a solasodina e o tomatidenol. 
A propagação desta espécie na natureza se dá 
principalmente por sementes, onde as plantas produzidas 
apresentam grande variabilidade genética e 
consequentemente variabilidade na composição química, 
características fenotípicas e agronômicas além da baixa 
taxa de germinação. No presente trabalho objetivou-se o 
estudo do desenvolvimento de protocolos de 
micropropagação, no sentido de otimizar o sistema de 
propagação desta planta visando a produção de plantas 
uniformes e idênticas geneticamente onde se detectem 
características desejáveis para atender os possíveis  
segmentos potenciais do mercado. 
 
Material de Métodos 
A.Material Biológico 
O material utilizado para a realização deste estudo 
foram sementes de frutas de tamarillo coletados em 
Caxias do Sul e Nova Roma do Sul (RS). 
 
B.Ensaio de Quebra de Dormência 
Para a realização dos testes para quebra de dormência 
de sementes foram realizados os seguintes ensaios (1) 
Secagem das sementes “overnight” em câmara 
aclimatizada a 28°C; (2) Freezer “overnight”; (3) 
Submersão de sementes em água a 25±2°C em 
fotoperíodo 16/8h pelo período de sete dias. 
As sementes que foram para o cultivo in vitro foram 
submetidas a desinfestação com etanol 70% (1-2 minutos) 
e Hipoclorito de Sódio comercial 1:3 por 20 minutos. 
As sementes que foram para a casa de vegetação 
foram semeadas em substrato comercial Plantimax em 
bandejas de poliestireno com rega diária. 
Para todos os tratamentos de quebra de dormência 
foram realizadas 40 repetições. O delineamento 
experimental foi emblocos ao acaso e os resultados foram 
analisados pelo método de ANOVA seguido pelo teste de 
Tukey (significância 0,05). 
 
C.Ensaio de Multiplicação e Enraizamento 
Para os ensaios de multiplicação foram testadas 
diferentes concentrações da citocinina BA(benziladenina) 
0;0,15;0,25;0,5; e 1,0 mg/L  onde foram analisadas as 
seguintes variáveis: altura de planta (cm); número de 
brotos (un) e número de raízes (un) e para os ensaios de 
enraizamento com diferentes auxinas AIA(Ácido 
indolacético); IBA (Ácido indolbutírico) e NAA (Ácido 
naftalenoacético) nas concentrações de 0; 0,5 e 1,0mg/L 
onde foram analisadas as variáveis: altura de planta (cm); 
número de brotos (un) e número de raízes (un)  e raiz 
maior. 
Para todos os ensaios o meio de cultura utilizado foi o 
MS (Murashige& Skoog [3]) e o explante utilizado foi 
internó com duas gemas onde foram mantidos em sala de 
crescimento com temperatura constante de 25±2°C e 
fotoperíodo de 16/8h e 2000lux luminância. Todas as 
avaliações foram feitas após 30 dias da instalação dos 
experimentos. 
 
Resultados e Discussão 
B.Avaliação do Ensaio de Quebra de Dormência  
Após a submissão das sementes aos três diferentes 
tratamentos já citados e a desinfestação do material tanto 
o que foi para o cultivo in vitro como o que foi para a 
casa de vegetação, os resultados estão apresentados na 
tab. 1, onde pôde-se observar  
como melhor resultado o tratamento 2 em comparação 
com os demais tratamentos, sendo que o tratamento 3 que 
apresentou baixa taxa de germinação nos ensaios em 
estufa as sementes apresentaram uma alta taxa de 
contaminação por fungos. 
C.Avaliação do Ensaio de Multiplicação e Enraizamento 
Para avaliar a taxa de multiplicação in vitro de 
C.betacea utilizando as diferentes citocininas e de acordo 
com as variáveis analisadas pode ser observado de acordo 
com os dados apresentados na Tab. 3 que a incorporação 
de BA no meio de cultura MS para C. betacea, no que se 
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refere a variável altura de planta, não apresenta diferença 
significativa demonstrando uma leve tendência ao 
decréscimo da altura dos explantes quando a dosagem 
excede 0,25mg/L (Tab. 3, Fig. 2).    
Quanto ao número de brotos a dosagem 0,25mg/L 
demonstra uma melhor produção de brotos apesar de 
não diferir significativamente dos outros tratamentos 
testados. 
Para avaliar o efeito das diferentes auxinas para o 
enraizamento dos explantes, pudemos constatar no 
presente estudo com os resultados obtidos apresentados 
na Tab. 4 que  as auxinas incrementaram a presença de 
raízes nos explantes com exceção da auxina NAA  que 
produziu a formação de calos apresentando explantes com 
raro desenvolvimento de parte aérea e raras raízes, fato 
este atribuído por muitos autores como excesso de auxina 
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Tabela 1-  Porcentagem de germinação de C. betacea in vitro submetida aos tratamentos 1-Secagem “overnight” em 
câmara aclimatizada (BOD) a 28ºC; 2- Freezer “overnight”; 3- Sementes em água  a 25±2ºC por uma semana. 
Tratamentos 
 
Porcentagem de Geminação em 
sala de crescimento 
Porcentagem de Geminação em 
casa de vegetação 
1 5,00% 15,00% 
2 95,00% 90,00% 
3 30,00% 5,00% 
 
Tabela 2- Efeito da Citocinina BA sobre altura de planta, número de brotos e número de raízes de C .betacea. 
Tratamentos 
 (mg/L) 
Altura de planta  
(cm) 
Número de Brotos (un) Número de Raízes (un) 
0 1,22a 2,55b 0,7a 
0,15BA 1,05a 3,15b 0b 
0,25BA 1,43a 4,85a 0b 
0,5BA 1,23a 4,65a 0b 
1,0BA 1,01a 4,75a 0b 
 
Tabela3- Efeito das Auxinas AIA, IBA e NAA, sobre a altura de planta, número de brotos e número de raízes de C. 
betacea cultivadas in vitro,utilizando como explante inicial internó com duas gemas. 
Tratamentos Altura da  Planta 
(cm) 
Número de Brotos 
(un) 
Número de Raízes 
(un) 
Raiz Maior (cm) 
0 0,94ab 2,5a 0,84c 2,09b 
0,5AIA 1,2a 2,84a 5,3a 20,9b 
1,0AIA 1,1ab 2,3a 4,05b 1,73b 
0,5IBA 1,46a 2,75a 3,8b 4,1a 
1,0IBA 0,63b 1,3b 5,2a 2,34b 
0,5NAA 0,62b 0c 2,63b 0,31c 
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Figura 2.Explantes para avaliar a taxa de multiplicação com diferentes concentrações da citocinina BA 0; 0,15; 0,25; 0,5; e 1,0 mg/L  
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Controle  0,5AIA 1,0 AIA 0,5 IBA 1,0 IBA 0,5 NAA 1,0 NAA 
 
